
PPEÇOS:
ISO RIO «SOO
MOS ESTADO- *600

ANNO XXXIII BSO DE JANEIRO, 14 DE ABRIL DE 1937 N. 164j
RlOl

|CON0 RETRATO DO REÍ ZAROLHO l.8 - rCONTO MEDIEVAL
Desenho de

CICERO VAUADARES

Existia outr'ora em um paiz um rei muito
ir.au, cego do olho direito, que martynsava e
mandava mata» todo aquelle que o fitava com
demasiada insistência, por suppôr que zom-
bava delle. E por causa desse defeito deram-
lhe o nome de Zarolho /.. Havia na corte uni
grande pintor que já por diversas vezes o
olhava com insistência. Zarolho I começou a
odial-o e jurou vingar-se do...

...pobre artista e disse comsigo : — "Es-

carneces de meu defeito ? eu te ensinarei,
cão a escarnecei...," Mandou chamal-o ao
palácio. O pobre pintor, que nunca tivera
a intenção, de o affrontar. apresentou-se
logo e o rei encommendando-lhe seu retrato.
_jSSe : — "Quero 

que me pintes o mais fiel-
mente, como sou. tal e qual. ou te mando
enforcar {'

O pintor, quando se encontrou a sós. jjen-
sou : — "Estou 

perdido ! Se o pinto sem o
defeito dos olhos, me enforcará, declarando:
— "Isto não se parece commigo": se o re-
trato cego do olho direito, mandará enfer-
car-me, tambem. dizendo : — "Villão in-
íame ! Quem te deu essa ousadia de me
apresentar defeituoso ?" E durante muito
tempo pensou o artista.

—-

Estava já desanimado, quando o acaso lhe
l-r ver. cm uma bella tarde, um caçador no
m_uo matar um pássaro com seu arco. Uma
idi ,i magnífica lhe veiu immediatamente ao
cérebro. Foi para o seu "atelier" e pintou o
rei numa espfcssa floresta a caçar uma grande
_.e. O monarcha faria pontaria com seu arco.
«..mi-cerrado o olho esquerdo: o direito (o
ttejo), esse estava [echado como tinha de..^

. . .ser naturalmente.. O rei. quando viu o
quadro, ficou admirado e encantado com o
talento do artista que o retratou fielmente,
sem ferir os seus melind.es. encobrindo o
defeito physico que tanto o vexava. Recom-
pensou-o generosamente, e nunca mais se
importou que o fitassem dc qualquer ma-
ncira. E como o artista era muito s_bio e
bondoso.. »

...chamou-o para seu conselheiro e com
elle aprendeu a ser tambem bondoso e
sábio. — Se alguém me olhar com irrisão.
disse elle depois — mostrará ter uma ab-
soluta inferioridade de espirito e eu seria,
lambem, uma creatura de espirito muito
inferior, de amor-próprio insensato, se me
incommodasse ainda com semelhantes ni-
nharias. ...
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O repouso do organismo
Meus netinhos:

Marina, uma intelligente netinha de Bello Horizonte, numa carta

escripta a Vovô, diz que, para melhor trabalhar e estudar, as pessoas
bem podiam deixar de dormir. O tempo que se perde em dormir — disse

a Marina — podia ser applicado no trabalho e no estudo. Não p.*
bem Marina, que ignora, por certo, que o repouso, que se consegue com

o somno, é tão indispensável ao organismo como, por sua vez, é neceã-

síria a actividade. Uma pessoa não viveria muito tempo se não tivesse

repouso, assim como morreria se não exercesse actividade alguma. O ho-

mem que passou varias horas do dia trabalhando, estudando, consumindo,

portanto, energias, tem imperiosa necessidade de um certo espaço de

tempo para repousar. E o melhor repouso é o somno. Este é um repouso

que a natureza impoz ao homem.

Ao dormir, meus netinhos, o homem descansa o cérebro, porque este

cessa toda actividade, descansa os sentidos e, desse modo, todo o orga-

ni.-mo recupera as forças gastas durante a vigília, durante o dia, que foi

consumido pelo trabalho ininterrupto.

O repouso maior é o somno e este quanto mais tranquillo fer, mais

útil será ao organismo. A duração do somno, do repouso imperioso, de-

pende da edade, do sexo e da fadiga de cada pessoa. Os scientistas

esclarecem que as creanças e as mulheres dormem geralmente muito mais

que os homens. Aquelles dormem, em geral, dez horas em cada periodo de

vinte e quatro, isto é, um dia. emquanto estes, no mesmo, espaço de

tempo, dormem apenas oito. Occorrerá certamente aos meus netinhos

perquntar por que razão o somno é mais efficaz durante a noite do que

durante o dia. A razão é fácil de ser explicada.

E' que a noite foi feita para o descanso e, por ser assim, cessadas

as actividades, cessam, por sua vez, os ruídos, os barulhos da agitação

di.iria. e ha o silencio, próprio ao somno.

VôVô

[Espirito infantil
Um pequeno recebeu de presente

um relógio de verdade. Verifican-
do mais tarde que o relógio estava
adiantado, e, cowo era muito
econômico atrazou 09 ponteiros.

So eile caminhar depressa, vao
dar-me prejuízo, gastando muita
corda.

O professor :
Você nada aprende. Estou

perdendo tempo comslgo.
Mas. não sou eu quem fica

com o seu tempo protesta o alumno.

Num salão de concertos • stá uma
mulher a cantar, tn 1 3ua
dentadura estragada. Uni menino

mamãe :
Áquella cantora pretere sem-

pre musica cheia de susteoldos.
Como sabe disso, meu fiUio ?
So tem teclas pretas na boesa.

— Qual ô a carreira que você
vai* escolher, meu íilho — pergun-
ta o pae ao «pequeno Jorge.

— A dos 400 metros. Já ganhei
dois prenfioa e vou me inscrever na
outra.

O Juquinha vae ao theatro, mas
durante o .espectaculo adormece. A1
certo ponto, descendo o panno, o
publico bate .palmas.

—• Entre — diz o Juquinha açor-
dando.

E a primeira vez que o Zequinha
viaja de trem.' .Olhando jpela ^anel-
Ia do carro, vê passar com grande
rapidez a paisagem e exclama "íudi-

gnaüo :
— Que lastimai Papae .pagou

\ para fazer o trem andar e elles por
economia fazem andar, a paisagem
e deixam o trem parado.

O Carlinhos embarca -pila pri-
meira vez num vaporv Estando o
mar bravo, o navio põe-se a jogar.

— Papae — observa elle — Que
gente estúpida. Com'o é que o vapor
pode estar firme sem ter rodas ?

Ma* Yantock
*m******a**a**m***4**a**s*a*

^v\^/V^^*^*N^^*VN^*i.'S*«

TEUS PAES E TEUS MESTRES SÓ TE DESEJAM O BEM.
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C I N É M A FALADO
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Ninguém poderia imagi-
nar que um dia a photo-

graphia se desenvolvesse.
e tivéssemos o cinema fala-

do, uma das mais notáveis
invenções do século.

Daguerre, u m francez,
inventou a primeira cama-

ra photographica em 1839. O primeiro phonographo
foi inventado por Edison, em 1877. A demonstração
do kinetoscopio de Edison se deu em 1889.

O cinema, em seu verdadeiro aspecto, foi in-
ventado por Lumière, e o cinema falado appa-

receu no anno de
1926.

Na gravura acima
vemos uma té!a de

projecrão de cinema, o

phonographo, a carne-
ra de Daguerre e o mo-
numento a Daguerre.

f

O velho Matheus herdara do seu
pae uma grande extensão de terras
muito áridas, onde, com grande es-
forço, plantava e colhia um pouco
de algodão.

Os filhos o aconselhavam a ven*
«lel-as e,, com o producto da venda,
adquirir, outras terras mais férteis,
c, assim,' mais rendosas.
.. O velho se obstinava em não ven-
dcl-as, declarando ter sonhado, certa
noite, com o defunto seu pae, que lhe
affirmava haver um thesouro ali es-
condido . . .

Um dia, appareceram por lá uns
norte-americanos, indagando do ve-
lho Matheus, por quanto queria ven-
der suas terras . . .

Elle respondeu que não pretendia
vendel-as, por ser herança paterna,
e de onde tirava seu sustento, plan-
tando algodão.

Os estrangeiros insistiram, decla-
rando precisar das terras para mon-
lar ali uma usina de asphalto . . .

] O velho Matheus desconfiou d.i
proposta e mais teimoso ficou em
não vender suas terras.

1 Sobreveiu uma grande secca e elle,
por previdência, se lembrou de in.-
stallar ali um "poço arteziano".

Adquiriu longos tubos de ferio
galvanisado, uma broca possante o
começou a perfurar o solo paru in-
troduzir ali os tubos conauetores da
água.

i Os estrangeiros, vendo aquillo, fi-
enram furiosos e resolveram, inutili-
zar o trabalho do velho, que era au-
xiliado pelos seus tres filhos, rapazes
decididos c fortes.

!O Thesouro do
velho Matheus

Aconteceu que a broca se partiu,
após algum tempo, c o serviço não
poude continuar, ficando paralysado
por muitos dias, emquanto obtivesse
uma nova broca.

Um dos rapazes lembrou-se, então,
de proseguir o trabalho com dynami-
te, e foi ao esçriptorio dos estrangei-
ros Indagar si elles tinham e queriam
vertder alguns cartuchos do poderoso
explosivo.

Os estrangeiros hegàram : — Não
tinham dynamite e, si a tivessem,
não :i venderiam . . .

O rapaz resolveu, então, ir á cida-
de mais próxima comprar.

Naquella mesma noite, porém,
aconteceu um caso extraordinário ; o
velho Matheus, que dormia muito
pouco, preoecupado com a idéa <la
secca que nufimentava e com p con-
li-íitemi)" <la liiMoa onebrada, o, que

demoraria o apparecimento da água
no "poço arteziano", olhando de sua
janella para os lados onde estavam
sendo feitos os trabalhos, lhe pare-
ceu vêr dois vultos que se esgueira-
vam nas sombras da noite . . .

Julgou que fossem os filhos. Cha-
iiiou-os e elles estavam em casa. Re-
solveram, então, os quatro, ir_ até
perto dos trabalhos da perfuração, a
vèr quem estaria por ali.

Mal sahiram, porém, de casa e uin
grande clarão, acompanhado de vio-
lento estampido, os fez recuar.

Passado o momento da explosão,
encaminharam-se para o poço, e qual
não foi seu espanto, ao verem se er-
guer do solo um alto esguicho de pe'
troleo bruto ! . . .

Os estrangeiros, pensando inutili-
zar os trabalhos do velho Malheus,
haviam dynamitado o local da son-
dageni, o que veiu abreviar o serviço,
descobrindo o grande "lençol de pe-
troleo", que havia no sub-solo das
terras do bom velho.

Eis o thesouro que meu pae me
disse, em sonhos, estar escondido
aqui ! Exclamou o velho Matheus,
emquanto os filhos, contentes, provi-
deliciavam para o recolhimento do
precioso liquido, afim dc o refina-
rem. E diziam depois :

Agora comprehendemos por que
razão os estrangeiros nos queriam
comprar as terras para montar aqui
uma usina de asphalto . . .

A inveja e a maldade delles nos
proporcionaram, com a explosão da
dynamite, a riqueza e a felicidade!...

x. E. \VANDEnLE*
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AS FAÇANHAS DO T

Parece que escolhi um bom logar para caçar. Mal chego e
encontro logo caça ! Depressa. Fritz ! Arme rainha barraca 1 A caça

çstá se approximando !

Agora vou mudar de traje, vou vestir a minha roupa dc caça-
dor ! Um homem que caça deve usar a roupa apropriada ao sport.

Vft--* ' * '*•' .¦"- •*
' ~mmirs^y

— Ande mais depressa, Fritz ! Vá construir uma cerca bem forte

para que eu possa ca-;ar feras ! Não perca tempo !

{Continua no próximo numero)

10 FILHO DO PESCADOR
DIVA PAULO

Numa das longínquas praias dc um paiz
do Velho-Contlnente. vivia uma familia de
pescadores composta de: pae, m3i c um fi-
lho chamado Mario, menino muito intelli-
gente, e que a todos os que o conheciam as-
sombrava pela sabedoria das suas pergun-
tas e sensatez das suas respostas.

dario não sabia ler nem escrever, assim
como seus paes, que em vista disso nada po-
cliam ensinar-lhe.

Certo dia em que o menino procurava
algo, numa velha gaveta de ura movei, en-
controu amarelado pelo tempo, entre alguns
objectos antigos, um bello volume illustrado.

Correu ansioso a perguntar ao pae o que
significavam aquellles caracteres desconheci-
dos. que elle via nas paginas do extranho
i-olume.

O pescador, olhando-o commovido, expli-
co-.i-lhe em palavras meigas, a impossibili-
dade do seu pedido, porque tambem não sa-
bia ler. O menino tristemente guardou o seu
achado, esperando talvez a sua primeira op-
portunidade de declfral-o.

Uma noite de temporal, um navio naufra-
gou perto daquella praia e salvaram-se ai-
guns dos tripulantes que se refugiaram na
casa dos paes de Mario. Entre os naufia-
gos havia um velho professor inglez, que
logo sympathisou com o esperto menino, que
uma noite perguntou-lhe, emquanto ceiavam
reunidos:

O senhor sabe ler qualquer livro ? I
Todos riaram da ingenuidade da creança,

excepto o mestre que logo se interessou pela
conversa:

¦— O que deseja você que eu leia...
talvez eu possa ler...

Mario foi depressa buscar o livro achado
e mostrou-o ao velho professor que traduziu
¦ mte os seus olhinhos espantados uma por-
<;üo de sábias lições de antigos philosophos e
homens celebres da Historia Antiga.

Eram phrases tecidas de illusões c de ma-
ravilhosos conselhos que incentivavam os
ânimos para a pratica do bem, influindo a
idade do progresso pela cultura dos povos.

Depois de termiaada a leitura Mario per-
guntotn

Esse livro diz-nos que devemos estudar
para demonstrar que amamos a nossa pátria,
mas como se deve estudar ?

Ha casas onde pessoas especialisadas .
e assumpto ensinam ás creanças tudo o

que já aprenderam antes. E' com esses me-
thodos educacionaes que se estuda e se fazem
os grandes homens.

Como posso estudar se não poderei ja-
mais freqüentar essas casas, e se não existem
or aqui escolas ?

Todos os presentes ficaram commovidos
com as perguntas ingênuas do menino, e com
as suas respostas sinceras de intelligente...

Mezes depois, quando ura navio partiu
para Londres, um gury seguia rumo ao Des-
conhecido, de mãos dadas ao professor in-
;.lez. para estudar, auxiliado por elle, num
dos Collegios da Inglaterra... Era Mario,
que partia para realisar o seu grande sonho
de ser notável, e de saber, para mais tardí
poder ler junto aos paes, velhinhos e sorri-

::niitns vezes aquelle volume antigo
; 4ue em ido procurava algo n-i

a velha íim movei!...



HISTORIA IRRADIADA (Desenho de Yantock)
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1 miÉ liiiiiiiinii
Vivia, ha muitos annos, na longin-

qua África, um povo esquecido e des-
presado por todos. Tinha na pelle
a côr do azeviche, com reflexos bri-
lhantes ; seu cabello era encaracola-
do, seus lábios grandes e carnudos,
seu nariz pequeno e largo. Usava
sobre o corpo roupas pittorescas.

Vivia no abandono, mas era fe-
liz. A sua terra não era fértil, mas
dava o necessário á vida. O sol, bri-
lhante e abrazador, tinha raios do
mais puro ouro.

Este povo tinha um rei, a quem
chama Negus e obedecia cega-
mente e adorava-o como um deus.

Mas, como não ha bem que sem-
pre dure, este paiz foi um dia tirado
de sua paz monótona. Um exercito de
estrangeiros ambiciosos, porém, sem
escrúpulos, invadira-o. Houve op-
posição da parte dos nativos que, com
coração sangrando de dôr pela mal-
dade humana, iam, altaneiros, para
o campo de batalha defender seu tor-
rão querido.

Os invasores, porém, contavam
com a victoria. Suas armas possan-
tes assombravam e exterminavam os
pobres africanos destemidos, que só
possuíam humilt.es armas de estylo
pre-historico. Pouco a pouco a ter-
ra ia ficando triste e languida e nos
campos de luta viam-se cadáveres
negros a putrefazerem-se e o solo ba-
nhado de sangue bravo e patriota.

A derrota era completa. Os es-
trangeiros levando a bandeira victo-
riosa apossaram-se da terra amada
dos infelizes e deportaram o rei. já
sem soldados e sem amigos^ para
uma nação distante da sua.

E lá elle chora desesperadamenle
com saudades da terra natal. Mas, cm
seu coração não apagou, nem se apa-
gará certamente, o fogo da vingança— a vingança sublime que Deus
abençoará dos Céus, — por ser nobre,
altiva e justa.

Liz Eiux Alves Soap.es
(15 annos)

M surpresas do deseoiio
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A SHIRLEY TEM.-
PLE BRASILEIRA

Nas ultimas peças leva-
das á scena no Theatro
Recreio, desta Capital,
tem apparecido a figura
interessantíssima de uma
menina que, pela intelli-
gencia e vivacidade com
que encarna os papeis que
representa, empolga a a>
sistencia, sempre prompta
e espontânea em bater-
lhe as mais enthusiasticas
palmas. E' que a menina
ê mesmo digna desses
applausos. Apesar dos
íeus nove annos de jdade

'...
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A LINDA ARTISTA

ISA RODRIGUES

apresenta autoridade ar-
tistica. E autoridade na-
tural, espontânea.

Agora, a peça A meni-
na de ouro, que está no
cartaz do theatro citado,
revelou essa menina —
que se chama Isa Rodri-
gues — uma artista au-
thentica, completa. Nessa
peça a intelligente Isa cn-
carna a Shirley Temple e,
na photographia junto ve-
mo!-a admirando o "Chi-

quinho" dO TICO-
TICO, papel desempenha-
do pela actriz Lita Prado,
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O SAPATO VOADOR
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Você sabe onde mora o Snr. Alvarathão?
Será um que tem duas orelhas e cinco dedos era cada mào?

¦K

—- Desaforo! exctamoi* a senhora.
Lamparina então foi se preparando para „_..,.t_t_ypr k i—*=*TAu!r~\ ~ ie|—m—

^^^_„1_j,n. VéC .^B^^B-. _-*-_-_-?_- «n .__-_. ^ j{ ____^^.

. ". 
Jugir. e a senhora arremessou-lhe, violentamente, um dos seu» Lamparina abaixou-se então, apanhou o sapato e sahiu a cor,

sapatos. rer. Trepou . . -.

. . . num poste como um gato ligeiro, emquanto a senhora pularanum pé sój
Depois começou a juntar gente, Lá cm cima entre fios e isolado j

res o sapato balançava,,

TEUS PAES E TEUS MESTRES Só TE DESEJAM O BEM.
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Segundo affirmam os japonezes este
pequenino pássaro quandrr adoece,
«uicida-se comendo plantas veneno-

sissimas que existem no Japão.
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JAs proezas de Gato Felix
IDeienho de Pat Sullivan — Exclusividade d~0 TiCO-TICO para O Bci,iH

\ '

— Esta loção que puz na cabe-
ça delle, vae começar a funccionar
logo.

— Vou roubar as navalhas delle cie
modo que elle não possa barbear-se ou-

tra vez.

— Fechei-o aqui dentro e elle tem
que ficar ahi atè que o cabello delle e 03
bigodes cresçam.

— Quando elle estiver cabelludo, dei- — Oh ! os guardas vão me reconhe-
xo-lhe sahir e elle vae ser descoberto pe- cer outra vez com o meu cabello crescido,
los agentes de policia. tenho 1ue ,r,e barbear de novo para.„.

„.,.enganal-os. — Acho que os bigodes
delle já cresceram. Vou abrir a porta.
agora.

i*~"i 1—*r_i 1—t—i—i—i —"¦ —' nn i i is <-,'

r«"l/ aú c>r^-)

' — Com certeza, elle vae di- — Ah, gato preto, elle não é nada de mascote,

reitinho ao barbeiro Tony. E' um traste. Si elle se junta comigo, vae ficar rico.
¦ — Não admítto perguntas. Ponha-se

a trabalhar com sua navalha e tire-me.-

._..fõra os bigodes, — Tony. 0'lxu-
beiro.

S Barbas grátis.

Agora vamos lazei um guarda
entrar. — Nãô pôde ser mais ba-
rato. Sempre desejei isto..

— E Tony, que esplendido hoje. — Esplen-
dido ! — Depressa, dê-me uma toalha quente.

•IConfinfia no próximo numero)
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A creança diz no
jcnu' o que quer
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Um alagoano notável
Manoel Deodoro da";

Fonseca nasceu no Esta-
do, então Província, das
Alagoas, a 5 de Agosto de
1827.

Completou o curso de
Artilharia na Escola Mi-
litar do Rio de Janeiro.
Fez as campanhas do
Uruguay e Paraguay, de
18 6 4 a 18 7 0, tornan-
do-se notável pela sua
bravura e. capacidade no
desempenho de importan-
tes commissSes. Influen-
ciado por Benjamin Con-
stant e outros, proclamou
a Republica, a 15 de
Novembro de 18 8 9.

Chegou ao posto de
Marechal e foi acclamado
Generalissimo pelo Exer-
cito. Foi o Chefe do Go-
verno Provisório e o pri-
meiro Presidente da Re-
publica.

Falleceu a 2 3 de Agos-
to de 1 89 2.

João Lopes
(1 3 annos)

BOM CORAÇÃO
Magdalena, uma gentil

menina que attraia as syin-
pathias pela • sua bondade,;
tinha um irmãozinho, que
se chamava Ignacio.

Sua mãe soffria de terri-
veis accessos asthmaticos, e
suecedeu que, certa madru-
gada, quando a mãe come-
cava a descansar, em um
somno reparador, accordou-
se Ignacio. Antes, porém,
que elle chorasse, Magdale-
na,' attendendo ao estado de
sua mãe, levantou-se mui
subrepticiamente, dirigiu-se
para Ignacio e, afagando-o,
levou-o para fora do quar-
to. Depois de deixar que
o menino estivesse affeito
ao ar da manhã, Magdalena
calçou-lhe os sapatinhos,
deu-lhe a mão e levou-o pa-
ia o quintal, onde estava o
carneiro do tio Jacob. Ven-
do o lindo animal, o peque-
nino atirou—se para elle.
Sua irmã, a nossa pequena
heroina, fez-lhe a vontade c
assentou-o sobre o carneiro.
Muito tempo p'assou a me-
nina nesse caridoso traba-
lho, que tinha por fim per-
mittir o descanso ' de sua
mãe adorada.

Edail P. Lima
(1 0 annos)

Mario, o vendedor de
phosphoros

Era uma dessas bellas tar-
des de verão. O sol declina-
va no horizonte, deixando ca-
hir sobre a terra os seus ul-
timos raios. Ia anoitecen-
do ; os passarinhos voavam
para seus ninhos ; os pesca-
dores recolhiam as redes ; os
trabalhadores regressa-
vam cantando, para suas ca-
banas e a terra já nâo era
mais illuminada por esse
bello sol e estava entregue á
escuridão de uma noite sem
luar.

Mario, o pequeno vendedor
de phosphoros, ainda corria
pelas ruas da cidade, apre-
goando a sua insignificante
industria, esforçando-se para
apurar alguns nickeis, afim
de leval-os á sua mãezinha,
que, ansiosa, o esperava. Ma>-

rio e sua mãe moravam em
um casebre, de uma villa
próxima e viviam na mais
completa miséria. Os ni-
ckeis quc o garoto conse-
guia, eram tão exeassos, que
mal davam para saciar a fo-
me daquellas duas creatu-
ras. Mario, nessa tarde,
não conseguiu vender, si-
quer, uma caixinha de
phosphoros. Já era noite e
o pequenino voltava para
sua cabana, debulhado em
lagrimas, pensando na tris-
teza em que sua mãezinha
querida ficaria, quando che-
gasse á casa sem tostão !
Castellos de pensamentos
maus formavam em sua ca-
becinha e, soluçando, o ga-
rotinho regressava á sua
cabana. De repente, ouviu
a voz de alguém que o cha-
mava ; voltou e viu que era
um senhor muito bem ves-

>tido, que lhe perguntou por-
que chorava. Mario, então,
contou-lhe a sua triste histo-
ria. Esse senhor, que era
muito rico e caridoso, com-
inoveu-se de ouvir aquella
triste historia e levou Ma-
rio e a mãe .para sua casa.
Internou o garoto em um
bom collegio e empregou a
mãe em uma fabrica. Ma-
-rio foi muito estudioso e
honesto, razão pela qual,
quando cresceu, era' muito
estimado .por todos que o
conheciam e nunca elle nem
sua mãe esqueceram do seu
grande bcmfeitor.

Márcia.Roniz Macedo
(li annos)

O DIA DA PÁTRIA
O sol dardejava seus raioj

de luz benéfica sobre os
montes, rios, lagos e campi-
nas. Tudo era bello e ma-
gestoso . . . Em tudo se no-
tavam alegria c festa . . .

Era o dia da Pátria.
Logo que acordei, fiz um

acto de agradecimento a
esse Deus generoso, que nos
fez liberto do jugo estran-
geiro. Depois, tomei o café
e fui envergar meu unifor-
me de gala para ir ao gy-
mnasio, aonde os alumnos
tomariam parte na parada
collegial.

Lá chegando, fomos reco-
lindos ao salão 'do audito-
rio, a que chamamos —- no-
bre -— e a voz do venerai
director se fez ouvir como
um clarim festivo.

Falou-nos da gloriosa da-
ta que transcorria ; do grito
sublime de D. Pedro, ás
margens do Ypiranga e, fi-
nalmente, dós martyres da
Independência, salientando
Tiradentes — o heroe mi-
neiro.

Fiquei commovido ante
suas palavras que pareciam
encerrar sua alma bondosa
e seu coração fremente de
enthusiasmo, e, naqaelle
momento, que" não esquece-
rei jamais, senti meu cora-
ção de creança opprimido.
á lembrança que se os pa-triotas que morreram pela'
liberdade vissem as comme-
morações desse dia, sentir-'
se-hiam felizes.

Não pude deter-me mais
tempo nestas meditações
porque batera o signal para
formarmos.

Marchamos muito, e com
muito garbo. ' [

Em nosso collegio havia
banda marcial,, composta
de corneteiros e tamboris-
tas ; havia tambem o pelo-
tão dos cyclistas.

Por onde passávamos, re-
cebiamos flores, palmas e
risos enthusiasmados.

Quando, terminado o des-'
file, fomos para casa, era
quasi meio-dia . . .

Mamãe me esperava de
.braços abertos, e, ao abra-
çal-a, com os olhos semi-
cerrados,' repetT, baixinho,' só .para mim, os versos bem-
dictos :

E o sol da liberdade em
{raios fulçridos,

O LENHADOR
Num campo havia um

lenhador que vivia em
companhia de sua mulher
e filho. Era este homem
muito pobre. Ttnha só-
mente um machado. Um
dia, y seu machado que-
brou-se. Logo se pòi a
pensar como havia de
sustentar a familia. Lo-
go depois passava um ve-
lhinhò . que lhe pergun-
tou o que havia aconteci-
do e o lenhador lhe disse :
o . meu único machado
quebrotiTSt?. O velhinho
lhe. deu tres machados ;
um; de prata ; um de ou-
ro e 6 outro de ferro.

Qual não foi a alegria do
seu filho e mulher ! Os
machados elle os guardou
numa mala . E trabalha-
va com o seu humilde
machado.

Matiiilde Einsiedler
.(11 annos)

O orgulho do pato
Antigamente, o pato era

quasi considerado o rei da
matta, porque tinha o canto
muito bonito e uma pluma-
gem muito lindai.

Quando elle cantava, to-
dos os outros bichos vinham
vel-o cantar porque o seu
canto era mavíoso.

Certa vez, quando elle ia
iniciar o seu canto, todos os
bichos vinham para seu la-
do, em fôrma, elle logo pen-
sou que toda a bicharada vie-
ra nomeal-o para ser o rei da
matta.

Mas, qual não foi a sua
surpresa, quando os bichos
disseram que kun visitar o
•menino Jesus e elles pergun-
taram se elle não ia tambem.

Elle respondeu :
Eu ir visitar o menino

•Jesus, não o conheço-como
irei lá>? ! • :¦

Logo '.após desceram uns
santos e' amassaram o bico
do* pato e botaram terra ; os
pés -ficaram"chatos como o
são' agora. . •'

guando os outros bichos
voltaram não reconheceram
o pato, tal era o seu estado.

Adáil C.'da Fonseca
•(1 3 annos)

¦ ¦'¦ l'_»—. — ¦¦¦¦ l
'Brilhou --no céu da Pátria

'[nesse instante . . .
Liz -Emx Alves .Soares

(15 iiu-nos)
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MODA E BORDA-
DO è o melhor fi-
gurino que se ven-
dc no Brasil.

Ha uma espécie dc
kagado do Brasil co-
nhetida pelo nome
dc braeajá.

9
O maki é uma es-

pecie de m a c a c o
existente na illia de.
Madagascar.

e
Os caroços dc aí-

godão são oxceüentes
combustíveis.*0

Nâo ha forluna
maior que a instruc-
ção.

©
A superfície da

Ásia é de 44.310 ki-
lometros quadrados,
sendo a sua popula-
ção approxima-
damenie de 785 mi-
Ihões de habitantes.

•
Dos planetas do

tystema solar o que
tem "maior orbita é
Neptuno.

A Lua é cm*'""'
vezes menor d" <' - •
Terra,

0
Sem trabalho

ha Irhimpho.
•

. As folhas das arvo-
res realizam tres func-
ções principaes: a res-
piração, a assimilação
chlorophyliana e a
transpi ração,

•
A cerveja é fabrica-

da com cevada e lupu-
fe.

•
Na vida, a pacien-

cia é a mais necessária
das virtudes.

? A's ijüíntcs-feiras
| circula
I O MALHO

Na natureza os cor-
pos se encontram era
tres estados: solido,
liquido e gazozo.

•
Durante a Idade

Média, um dos ma-
chinismos de guerra,
usados para arremes-
sar pedras enormes,
e derrubar muralhas,
era o Trabuco.

0
Lopes Trovão foi

um dos mais empol-
gantes tribunos que o
Brasil já possuiu.
Foi um dos propa-
gsndistas da Republi-
ca e orador popular.

•
O Museu do fnsti-

luto de Investigações
do Cimento, em
Chicago, possue cer-
ca de 3.000 garra Ias
contendo areia colhi-
da em vários lugares
da Terra.

•
A população do

mundo, que era, em
18 0 0, de 700 mi-,
lhões de seres huma-
nos. attingiu já a 2
trilhões.

•
A borracha synthe-

iiça é descobrimento
do Professor Pa-
brick, e obra do aca-
so, como tantas on-
Iras descobertas.

•
Ha actualmente 1 0

reis na Europa, e
uma rainha, todos
ainda aparentados
com a família real da
Inglaterra, excepto o
rei da Itália e o da
Suécia. Todos elles
reinam apoiados pc-los Parlamentos ou
estão submettidos a
dictaduras.

O fumo contem
uma longa serie de
venenos, entre os
quaes : nicotina, am-
moniaco, pyridina,
cyanuros, arsênico
e stilpho-cyanuros,

•
Segundo o astro-

nomo inglez, Roberto
Hal!, a circumfèren-
cia do globo solar di-
minue diariamente 23
centímetros, ou s^iim
8 kilometro* ao fim
de cem annos. Por
este calculo, dentro
de 8.<H)0 annos o sol
testará reduzido á me'

"V^^WVWW«^VVW»^W

QUADRILHA
NEGRA

QUE SERÁ?

tade de seu tamanho
actual.

•
Ha um modo fácil

de distinguir a pes-
soa bôa da má : pelo
modo de sorrir. SI,
ao fazel-o, o sorriso
lhe dá uma expressão
bôa, é uma pessoa
bôa ; si, ao contrario,
fica feia ao sorrir,
tem certamente máos
sentimentos. — Lgon
Phelps.

e
Um dos órgãos

mais importantes do
corpo humano é a
pelle, apesar da sua
apparente simplici-
dade.

•
O nome da Anemo-

na, planta bastante
popular, vem do gre-
go, Anemos, que si-
gnifica : vento. A
Magnolia è assino
chamada por ter sido
descoberta pelo bo-

t.inico francez Ma-
gnol e o governador
de S. Domingos, Be-
gon, foi quem deu o
nome ás Begonias.

•
O mais antigo ro-

mance que se conhe-
ce foi escripto ha
3.300 annos. Inlitu-
Ia-se Historia de
Dois Irmãos e seu au-
tor foi o poeta egy-
pcio Evama.

•
Visitando um "sé-

bo", em Paris, o hu-
morista Berna r d
Shaw encontrou á
venda um livro de
sua autoria que offe-
recera a um amigo, e
ainda com a dedica-
loria. Comprou-o e
tornou a cnvial-o ao
amigo, com um sc-
gundo offerecimento:".4o iimino F., com
r ei te r a d u s sau-
duçõi s '.

O
O Mar - Morto está

situado a 4 0 0 mi
tros abaixo do nivel
dos outros mares.

•
Nas fabricas dc ce-

ramicas de 1-VL ¦

em Londres, ha um
forno que foi acceso
em 16 7 1 e, dahi até
os nossos dias, nunca
mais foi apagado.

. •
Os pássaros de azas

longas e estreitas
voam com mais velo-
cidade do que os que
têm as azas longas.

As aves mais velozes
no vôo são as ando-
ri nhas, as gai votas, e
os falcões.

O
O albatroz, por

exemplo, que é o
campeão entre os vo-
lateis, e consegue co-
b r i r em reduzido
tempo distancias fa-
bulosas, milhares de
kilometros, tem azas
compridissimas e fi-
nas como um cinto.
O mesmo se dá com
os insectos.

9
O jornal ehinez Pe-

king Bas, que foi fe-
chado ha um anno,
contava já 15 3 6 an-
nos de publicação
constante. Foi fun-
dado no anno 4 0 0,
ie nossa era, quando
Gu - Kung inventou a
imprensa na China.
Era jornal diário des-
de 1 8 00.

•
E' uma cousa natu-

ral desejar dinheiro
para aquillo de que
se necessita ou que se
pretende fazer. Mas
é lamentável desejai-
o para não fazer na-
da e só para possuil-
o. — Abel Bontird.

0
Um cavallo pôde

viver 25 dias sem co*"
jner, desde que não
lhe falte água. Sem
esta, não viveria mais
de t 7 dias.

•
Uma abelha - ra!*

nha põe cerca de cin-
co mil ovos por dia e
vive npprntimada-
mente dxns a tres an-

©
O O b s e r v a t o-

rio mais próximo
d<»s astros está situa-
do a uma altura dc
3.225 metros, no pi-
co do monte Alaguez,
Da região de Spiiz-
berg.

.0
Os nomes da Rosa

e da Violeta origina-'

i^AA^VVW«AAAiV<AlVW^ri

MEU LIVRO DE

HISTORIAS

presente de va-
lor para as crean-

ças. A' venda.

ram-se das cores na-
turaes dessas flores.
A Dahlia herdou o
nome de seu maior'amigo, o botânico
Dahlia.

0
Francisco Bacon,

lord de Vendam,
nasceu em 1 5 Cl e
morreu a 9 de Abril
de 16 2 fi. Foi um
grande scientista, ao
qual muito deve a
Medicina.

0
Kilcarnay é uma

cidade excepcional,
onde não se commet-
tem crimes nem deli-
ctos. O juiz visita a

cidade tres vezes por
anno e sempre o faz
sem que encontre ca-
sos judiciários com
que oecupar-se.

0
Rabelais, — pro-

nuncia-se Rabelé —
nasceu em França
em 14 4 0 e morreu
em 15 5 1. Era mon-
ge e medico, tendo
traduzido as obras de
Hippocrates. Sua di-
visa era : "Viver ale-
(/temente, emquanto o
Destino o permitia." 

'
0

Ha cem annos
atraz, não existia ne-
n h u m a biblioíheea
publica nos Estados '
Unidos ; o uso de bo-
toes não era conheci-
do em todo o mundo,
sendo de uso correu*
te os cordéis.

0
O sport é o meio

mais são e mais sim-
pies de enganar a po-
breza : dá aos pobres
o orgulho o prazer
dc terem um corpo
que pôde ser" mais
nobre e mais bello
do que o dos ricos.
— Abel Bonnard.

1LLTJSTRAÇAO

BRASILEIRA \

Mensario d* luxo
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A monoganiia não se restringe aos seres
humanos. A ave do amor, por exemplo, iledi-
ca-se ao seu companheiro e, raramente, so-
brevive á morte delle, mesmo que consiga ar-
ranjar ou lhe dêem uma nova ave do mes-
mo typo.

A adoração de uma única pessoa é en-
con trada entre os selvagens. O suicídio, em
virtude de uni amor desesperançado, é tre-
quente entre os selvagens, tanto entre os do
sexo masculino, como nos do sexo fenii-
n i n o.

Os africanos entram em luta gritando o
nome de sua amada para inspiral-os. E é
conhecida a historia de uni homem que, de-
pois de ter, em vão, tentado resgatar a sua
amada da escravidão,"fez-se escravo para fi-
Car sempre ao seu lado.

ü amor que deriva apenas dos sentidos *
cousa vã. Mas, quando o amor implica sym-
pathia, affecto nascido das qualidades men-
taes e sentimentaes que são mutuamente t:»!i-
ululantes, constitue um laço para ambas as
partes que perdura vivo, mesmo que a moci-
ii ide de ha muito tenha partido.

{Continua no próximo numero)

Floriano Peixoto nasceu no Estado,
então Província das Alagoas, a 30 de
Abril de Í83S>. Completou o curso de
Artilharia na Escola Militar e recebeu
o grau de bacharel cm Sciencias Phy-
sicas e Mathematicas, na antiga Es-
cola Central, hoje Polytechnica.
Fez a campanha do Paraguay, Onde
n>uito sc distinguiu, tendo voltado te-
nente - coronel. Foi Presidente. da
Província e Commandante das Ar-
m»fi do Itio Grande do Sul. Era aju-
dâute - general do Exercito,, ftua&do

Floriano Pcímül
se proclamou o Republica e conti-
nuou a desempenhar esse cargo até
que passou para Ministro (ia Guerra]
Foi eleito pelo seu Estado senador á
Constituinte e depois, por esta, Vice-
Presidente da Republica. Assumiu 0
governo do paiz a 23 de Novembro
de 18ÍÜ por oceasião da renúncia do
Marechal Deodoro da Foncsca e pre-
encheu d ociutetro auadríenaio pre*

sideneial até 15 de Novembro de
18?4. Foi tambem Ministro do Su-
premo Tribuna! Militar. Falleceu s
2'.t de Junho de 1895. numa fazenda
próxima á estação da Divisa, no Es-
tado do Rio Janeiro, em consequen-
cia de chronicos padecimeníos, ag-
gravados pela extraordinária aetivi-
dade de que den provas durante a
revolta dá esquadra de (i de Seleta-
bro de l»n.

Jo io Lopes
(13 anuoa)



O TICO-TICO — 14 14 _ Abril 1937

A S M B H N

Desde quando se usam as sombrinhas?
Para proteger-se contra o sol, o uso

das sombrinhas data da antigüidade.
As sombrinhas tiveram sua origem

nos paizes orientaes, onde o sol é quen-
te e brilhante. As esculpturas do antigo
Egypto e Assyria mostram escravos
protegendo a cabeça de seus reis. O

Quando pequeno, Joãozinho tive-
ra uma vida de completa satisfação ;
não desconhecia nada do mais bello
que ha no campo, daquillo que os
poetas gostam de cantar, como se-
jam : manhãs de sol.com cantos fes-
tivos de andorinhas, de patativas e
de azulões ; lindas tardes de Abril
de nuvens douradas no poente, com
bater de azas de pombos que se er-
guiam dos cafezacs ; regato sussur-
rante, cantando dc pedra em pedra.

Tudo isto estava gravado, muito
bem, na retina daquella innocente
creança que o dia mal bastava para
a sua vida de "ave do paraíso".
Parecia que tudo lhe sorria a cada
passo, fontes, campos, lua e céu.

Mas, quando Joãozinho completar
fâovc annos, foi para a cidade, bem
distante da casa paterna, afim de
Iniciar o estudo primário* onde esti-
vera um longo período de cinco an-
nos. Durante esse tempo todo, elle
r»ão esquecia um só instante daquillo
gue os seus olhos vislumbraram
cheios de prazer. Por fim, já lhe
parecia um sonho esta recordação,
pois lhe era tão harmoniosa que jul-
gára estar num lcthargo.

Passados os cinco annos, elle teve
(que voltar.

Chegou em casa á noite c mal
ponde se conter até o amanhecer.
Queria vêr o campo verde, com a
paisagem que elle colorira na esco-
Ia. Queria correr á solta, apanhar
fructas, trepar nos cajueiros. Que-
ria vêr aqucllas moitas de bambu,
onde armava arapucas, tão cheio de
illusão. Queria ir até aos fundos do
pomar, onde corria um regato, cm
cujas margens adormecera tantas ve-
zes. Queria vêr a cascata sombria
do bosque. Queria vêr a criação.

II A S
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uso da sombrinha passoi
para a Grécia e Roma,
porém como objecto de

j^y
A RECORDAÇÃO
DE JOÃOZINHO

•'•-«"'••^¦'V***J-*»*>'»»-S^''VV*^

E queria vêr todo aquelle sitio mara-
vilhoso, onde vira crescer, uma a
uma, todas as suas esperanças ; até
p pequeno moinho, atraz da collina,
para ouvir o seu rumor esquisito e
vêr as saracuras lá do brejo.

Não dormira a noite toda.
Ás quatro horas da manhã, um gal-

Io cantou, e o canto foi repercutido
por toda a casa do colono, á beira
estradas, sempre mais suave, mais
terno e mais saudoso. ,

O menino não se conteve de sau-
dade. Veiu-lhe á imaginação toda
a felicidade de outrora. Recordou-
se daqucllas manhãs orvalhadas, que
os primeiros raios do sol faziam ele-
var da verdura uma tenue camada'de fumaça, a principio, para, depois,
numa douda confusão de atonios, to-
mar conta de todo o espaço, cabln-
do pela sua cabeça, como uma leve

TWp^Cff *«'

luxo e distincção. Foi adoptada
na Inglaterra para o mesmo fim
nos princípios do século XVI. E
somente no meado do século 18,
as sombrinhas passaram a ser
usadas contra a chuva-consti-
tuindo o que se usa hoje, em
todo mundo, os guarda-chuva.

neblina, causando-lhe uma louca sen-
sação de bem-estar. Recordou-se
das juritys do capoeirão, que tão li-
geiras passeavam sobre as folhas sec-
cas, as quaes elle contemplava per-
plexo e occulto, entre mattagaes fio-
ridos. Recordou-se ainda de miM.e
um prazeres indescriptiveis que ti-
vera e sua garganta apertou-se, como
se tivesse trincado uma banana ver-
de. Sentiu que ia-se-lhe faltando o
fôlego. Era a saudade. Uma sau-
dade esmagadora e terrível, como a
qual só se tem uma vez na vida.

A saudade de Joãozinha era fabu-
Josamente grande, porque o pobrezi-nho, sem experiência, soffreu este
golpe como soffre a alma rude.

Não ha quem não se lembre com
immensa saudade do tempo da in-
fancia ! E para Joãozinho a infan-
cia já lhe acenava lá atraz do outei-
ro. Era um sonho que passara, a
illusão mais linda que fugira . . .

Mas, não poude conter nesta pri-meira manhã, teve de deixar escapar
uma lagrima, uma só e azul, que syn-
thetisou toda a dôr de seu pequeno
coração.

Todo o tempo que ficou junto de
seus paes, Joãozinho não cessou de
ir aqui -e ali, procurando a satisfac-
ção que alegrara todos os dias de
sua meninice. Não a encontrou já-
mais, mesmo porque a natureza ago-
ra era outra : não tinha mais poesia
a passarada, a cascata e as caçadas
com arapucas. Ás vezes, fingia-se
de creança, mas faltava-lhe aquelle
quid próprio da idade —¦ a innocen-
cia. E' que a quadra florida dai
primavera da vida de Joãozinho ha-»
\ia terminado como tudo no inundo,

ZlZINKO '

NJLJ[NCA T.E ENVAIDEÇAS DO TEU SABER*.
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AVENTURAS DO CAZUZINHA
Como se arranja um osso — (Conclusão)••«*•-^yy' sn Fl

ir .7 I

*— Senhor açougueiro ! O senhor é surdo de nascença ? Se é, o meu
cãozinho não o morderá !

— Saia d'aqui. seu fedelho,- e deixe de brincar com quem não deve !
Ah ! Ah ! Ah ! e Cazuzinha começou a chorar.

«<vr_.-_-*>Ji. ,eWm&&r'..â»J^ r^Zn^^s^,

Instantes depois, Totó estava na rua de posse de um bom osso que
apanhara no açougue I

A Decomposição da Luz Solar
Se se fizer passar, atravez de um prisma de cristal, um raio de luz do

sol, a luz decompor-se-á nas seguintes cores : vermelho, alaranjado, amarello,
verde, azul e violeta. Este conjuneto de cores, assim formado, denomina-se
espectro solar. A luz branca do sol é composta da união dessas sete cores e
isso se comprova com um apparelho chamado disco de Newton. Esse appare-
lho consiste em um disco sobre o qual estas sete cores se acham impressas. Fa-
zendo-se girar o disco rapidamente as cores desappareoerão, apparecendo o
disco branco.

.

AGUA
DIVA PAULO

A agua é a eterna protectora do
mundo!

Os homens, os animaes, as plan-
tas, emfim a Natureza precisa da
agua para viver e suavisar as suas
torturas.

Como um balsamo ella amenisa
a fadiga do viajante emprestan-
do ao seu organismo enfraquecido
uma força divinal que o embala
delicadamente, fazendo desappa-
recer o desanimo que já assolava
o espirito.

A agua incentiva o animo do fu-
gitivo que não póde passar sem
ella quando pela estrada infinda-
vel que tem de percorrer.

A fome não é tão cruciante
quanto a sede!

Aquella é faoil de ser mitigada,
ao passo que esta é difficil de ser
satisfeita.

As plantas tambem como nós
e os animaes precisam de agua pa-
ra poder viver.

Todas as fulgentes bellezas da
nossa terra são buriladas pela
agua das cachoeiras, dos rios, dos
regatos e das cascatas-

Todos nós sentimos prazer em
veranear n'um lugar saudável co-
mo S. Lourenço, Lambary, etc. pe-Ias diversas opportunidades de
bebermos aquella agua gostosa
que a Natureza nos ofierece.

A agua é, tambem o primeiroremedfo a que recorremos na ho-
ra das afflicções.

Os antigos acreditavam na exis-
tencia de "águas maravilhosas"
que faziam verdadeiras magias
como: tornar bonita uma pessoa
feia, rejuvenescer uma creatura
velha, alquebrada ao peso de mui-
tos e muitos annos. Outros ainda
julgavam existir rios, cujas águas
transformavam em animaes fe-
rozes ou cegavam o viajante que
delia bebesse.

As diversas innundações do Rio
Nilo, os antigos egypcios pensavam
ser obra de Deuses que os ajuda-
vam a civilizar o mundo e por is-
so constantemente offereciam vi-
das ao grande rio, como prova de
agradecimento aos Entes Superio-
res.

D'entre as sabias creações do
Universo, destaca-se o Mar que é
a mais elevada porção, de agua-

Ella é distribuida por meio de
veias e infiltrações da terra.

Brotada pois aqui e acolá e por
vezes nas alturas e não nos baixos
termina ella a sua composição com
a adhesão do ar impregnando-lhe
mais oxigênio e ventilando-a, ra-
zão por que as autoridades não
permittem derrubamentos de ar-
vores ou de mattas juntas ás nas-
centes ou correntezas, pois a fio-
resta em geral, as mattas, as ar-
vores, são verdadeiros atractivos
ao oxigênio!

A agua é a essência brilhante
da nossa Tida e do progresso do
ente humano!...

..AAAAA^VSíSA^VVVVVVViVVVNiiVVVVVWVV^^VVM

A ORDEM É A PRIMEIRA LEI DO CÉO
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-ra- .Jb' J±iXjI3_A___b^XD_Au
i dia, Maria foi ao campo

n-Jo o seu cão Pery e uma bola.
Cm uma das vezes, ao jogar a

_ola para o Pery apanhal-a, não re-
parou que estava perto de um
precipício. Foi correndo atraz do
Pery e eis que tropeça e rela nc
abysmo.

Pery, seu fiel.companheiro, toca
a latir, a latir, mas vendo que ella
não reapparecia, larga a correr para
casa. Vendo a afflicção do animal,
a puxal-a pela saia, e a ganir, Dona
Paula, mãe de Maria, segue o ani-

il e vê que este se debruça na
ira do precipício, a latir.
Reparando bem para baixo. Dona

Paula enxergou a filha pendurada
pos galhos de uma arvore, que a
amparara ao cahir, livrando-a de

ruma. jmorfe trágica;,

D. Paula volta depressa á casa,
chama seu marido, conta-lhe o' sue-
cedido e munindo-se de uma escada
e cordas, encaminham-se rápida-
mente ao local do desastre.

Ali chegando, o pae de Maria,
lançando a corda, chega até ao
ponto em que se encontrava a ga-

pf \ }0_Lj(^

; No coração da creançi
Deve haver sempre logar
Para um conselho materno
Toda vida se aninhar.

IWí-WAWVS

rota, amarra-a e consegue salval-a,
trazendo-a á superfície, onde recebeu
muitas festas do Pery.

Ao chegarem á casa, D. Paula
interroga a filha sobre a causa do
accidente.

Maria expuca que, brincando com
Pery e a bola, descuidou-se e rolou
no abysmo. Porém, sentiu-se logo
amparada e ouviu uma voz que disse
assim : "Salvei-te 

para paqar-te com
a mesma moeda".

Explicou Maria que costumava
brincar debaixo daquella arvore,
cujas raizes regara muitas vezes,
mas que havia tombado pelo ultimo
temporal.

"Quem faz o bem é recompen-
sado."

}orge de Mcntalvão
(11 anncs)
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AVENTURAS DE T1NOCO, CAÇADOR DE FERAS — (Desenho de Théo)

v* Oh^yCl  ' —FF^/Im-~-

Vocês se lembram do cavallo me-
chanico do Tinoeo ? Pois, outro dia,
aconteceu uma aventura extraordina-
ri.i com o tal cavallo . . .

. . . Tinoeo estava á margem de um
rio, montado no famoso cavallo,
quando appareceu um leão fa-
minto.

ü nosso heróe entrou, com ca-
vallo e tudo, no rio, mas logo notou
que o animal, com o peso do me->
chanismo . . .

. . ia para o fundo. Na impossibili-
dade de carregar o cavallo, que pesa
quasi uma tonelada, Tinoeo nadou
para outra margem . . .

... e já estava a lastimar-se, pelo
prejuízo, quando o bicho, sem pa-
rar o motor surgiu do outro lado do
rio!

Ha\_a marchado pelo fundo do
rio sem enguiço no motor. Mister
3rown ficou enthusiasmado com a
perfeição da machina !

IKIY(fcm@ I8A€D©MÂI_ SI£M_I-_J__3®
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Ouviram do Ypiranga as margens plácidas
De um povo heróico o brado retumbante.
E o sol da Liberdade, em raios fulgidos,
Brilhou no céo da pátria nesse instante.

Se o penhor dessa igualdade
Conseguimos conquistar com braço forte,

Em teu seio, ó Liberdade,
Desafia o nosso peito a própria morte !

O' Pátria amada,
Idolatrada,
Salve ! Salve 1

_Brasil, um sonho intenso, um raio vivido~De amor e de esperança á terra desce,
Se em teu formoso céo, risonho e límpido,
A imagem do Cruzeiro resplandece.

Gigante pela própria natureza,
És bello, és forte, impávido colosso,
E o leu futuro espelha esta grandeza,

Terra adorada,
Entre outras mil,
És tu, Brasil,
O' Pátria amada !

Dos filhos deste solo és mãe gentil,
Pátria amada,

Brasil 1

II
Deitado eternamente em berço esplendido,
Ao som do mar e á luz do céo profundo,
Fulguras, ó Brasil, florão da America,
Uluminado ao sol do Novo Mundo !

Do que a terra mais garrida
Teus risonhos, lindos campos têm mais flores"Nossos bosques têm mais vida","Nossa vida" no teu seio "mais amores",

O' Pátria amada,
Idolatrada,
Salve ! Salve !

Brasil, de amor eterno seja syrnbolo
O lábaro que ostentas estrellado,
E diga o verde - louro desta flammula
-— Paz no futuro e gloria no passado.
Mas, se ergues da justiça a clava forte,
Verás que um filho teu não foge á luta,
Nem teme, quem te adora, a própria morte,

Terra adorada,
Entre outras mil,
És tu, Brasil,
O' Pátria amada !

Dos filhos deste solo és mãe gentil,
Pátria amada,

Brasil !
Osório Dvque Esm.DÀ
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OS CHAPÉOS DA FAUSTINA — (Desenh o de Alfredo Storni)
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AMANHECER
Annunciando a manhã que surge,

cantam todos os passarinhos.
Os primeiros raios de sol tingem

a penumbra de uma luz diffusa que
se faz mais viva com o correr do
dia. Um ven.inho brando levanta as
folhas das arvores adormecidas.
Desponta radiosa, festiva a manhã !

Ouve-se ao longe os mugidos lon-
gos e estridentes dos bezerros e das
vaccas. Depois, na confusão desses
sons que se succedem, levantam-se
íambem os serviçaes prestativos e
velozes. Um sino annuncia dolente-
mente a chegada da manhã e como
_um coro de pássaros respondem.

As festividades parecem estranhas
a quem assiste a pompa e o deslum-
bramento da chegada do dia. Como
um rei elle chega escancarando os
.seus pórticos _ de luz. Os regatos
cantam em surdina, as suas musicas
mais bonitas. O mattagal revira-se
incessantemente sacudido pela sua-
ve brisa.

Acordam todos, _ que festa nos
apparece então deante dos olhos [

Os morros, o.s horizontes além,
parecem verdes e azues...

As águas ondulantes e ligeiras
dos rios, convidam o passante e re-
frescar-se nellas. O perfume balsa-
mico da madrugada dá-nos a im-
pressão de que habitamos um jari
jdjm encantado i

RÃ w A
C AOS LUZE1RENSES )

Famosos estandarte verde, ama-
rello, encarnado, imagem varonil do
Luzeiro Esporte Club!

No rubro altar do meu coração eu
reso á ti, o imenso "Credo" do meu
sinoero alfecto!

Quando te desfraldas suavemente
bello na vastidão azulinea do ceies-
te docel, sinto que me envias os re-
flexos bemditos das tuas maravilho-
sas cores numa benção luminosa!

E's o astro corruscante do esporte
vlgiense a jorrar catadupas auriful-
gentes nos gramados desta terra!

Avei Auri-..r_.e-rubro pano!
Padrão honroso do esporte vigien

se, divi.a gloriosa do Luzeiro, flaniu-
1& l_eroi_„ da humildade!

As regias cores do Brasil que osten-
tas com soberania, animam para a
lueta, excitam o amor, e represen-
tam a coragem e a honra!

A reverberação symbolica dessas
festejadas cores, faz o meu peito vi-
brar orgulhosamente. O amarello ru-
tilo que usas com vaidade e orgulho,
representa o teu modesto valor e os"
louros triumphaes que tens conquis-

A harmonia dos sons das casca-
tas que rolam ligeiramente, canta
aos nossos ouvidos a canção da Ma-
nhã, que desperta radiosa. Que festa
deslumbrante a. da manhã, que
pompa l

tado honradamente em renhidas pe-
lejas. • '

O verde, essa garrida côr da espe-
ratiça, demonstra o sonho esmerai-
dino da mocidade alacre que te ado-
ra! E o vermelho, essa lendária côr
sangrenta, symbolisa a lueta bru-
tal que magoa o corpo moço dos
teus destemidos jogadores, os quaes
se debatem corajosamente para te
offertarem a aureola sacrosanta do
seu amor!

Glorioso sempre sejas, pavilhão
abençoado do Luzeiro E. C•!

Que ao panejares magestoso no
azul profundamente^calmo do infi-
nito, sejas acariciacu. pelos beijos
roseos das bellas tardes vigienses!

Recebe pois, pano abençoado, o
beijo moreno das tuas graciosas ad-
miradoras que são as partículas ima-
culadas do seu amor, da sua venera-
ção!

A' ti, trophéo augusto do meu que-
rido Luzeiro, a minha infinita e éter-
na sympathia!

r
Santinho Palheta Caráosd

Tem-se a impressão dc que pes-
soas miraculosas festejam o nascec
do dia aureolando com as suas va-
rinhas mágicas a belleza da Madru-<
gada...,

DIVA PAULO
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VIAJANDO PELO MUNDO

A HOLL ANDA
Apesar de não se fazer muita aquelles que amam tudo quanto é

propaganda em torno da Hollanda bello c aristocrático. As cores vivas

ella sempre conta com um numero dos trajes das moças de Marken,

considerável de turistas. Aquellcs durante o tempo da colheita, con-

que lá estiveram, voltam, certa- trastando com o verde suave dos

mente, para gosar dos encantos dos campos, e as rendas finas das tou-

seus scenarios pastoris que sempre cas das senhoritas de Vokndem,

permaneceram pittorescos, apesar
das condições actuaes.

A primeira visita á Hollanda nos
dá idéa de um quadro, impresso
num livro de h:s>-
torias, tão pittore?,-
cos são os seus pa-
noramas. Tal é a
impressão que te-
mos visitando as
cidades de Schè-

i ermingen, em Rot-
terdam. Por toda
parte avisíam-se e:;-
tensas campinas ou-
de os rebanhos vão

pastar. Tudo ê.
bonito ali. As ca-
sas brancas das
fazendas, os moi

ü ©x,-&

contrastando com a pintura das ca-
sas desta pittoresca cidade, são
impressões muito fortes que jamais
se apagarão da memória daquelles

que já tiveram a
ventura d e visitar
tão bello paiz.

Uma hora de pao-
seio pela cidade dc
Amsterdam basta

para conhecer-se to-
da a historia da Ho!-
landa. Primeiro,
avista-se o bairro

ys^s^^
Costumes fypicos da //o/-

landa.

judeu, com a casa
de Rcmbrandt, ao
longo d c< pacifica
"grachten",

com suas bellas re-
sidencias datando de

nhos que ao longe parecem debruar ha 18 séculos passados, situado ã
a faixa azul do seu céo, dc um azul
muito puro. Ha muitos canaes, cm
cujas margens vegetam canniços,

etc. Não nos esquecendo também
das cidades de Gejderland e'Z*.-:c-
land com seus exquisitos e velhos

edifícios, verdadeiras cidades can;-
* 

j
pestfes.

Marken c Valcndam são duas

cidades favoritas para excursões.

rua Kalverstrat, uma das mais bellas
da Europa.

Haya, a capital, oíicrece maravi
jhoses contrastes nos seus arredores.
Haya moderna, muito importante,
diífcre dc Deift, cujos telhí-dor. ver-
melr-os, immortalisados r.os quadros
.de Vermeer, parecem rcfkctir se nas
águas dos gracbts.

A' tarde, nada o do
regadas pelo rio Zuyder Zee. Suas que um pulo em Roíteiuam, porto
campinas verdejantes, viílas de pes* onde se agrupam transatlânticos e
ca, meio escondidas pelo dique e. pequeras embarcações vindas de
seus habitantes sempre alegres, Zccland.
constituem verdadeiro deleite para Temple Mánning

A Pátria de Jd espera
•— Nem podes disso esquecer
Que durante toda vida
Saibas cumprir teu dever.

tll ° \\ A **i\

w\ áf?'
s O cão, o gato, menino,
< São teus amigos leaes.

\ Sê carinhoso com elles,
\ Trata bem os animaes.

Com um laço grande ã cabeça
', Está Lili a mtditar
' 

Que é sua obrigação
Ir á escola e estudar.

_B__Fry'\^ V**_-_B

i A mentira é ui ,. inimiga

] Da qual deveinos fugir,
í Menino que é educado

5 jamais pensou em mentir.
.' <4*m***t*\4\4\4 *f *****»•
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DESENHOS QUE A GENTE FAZ
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Paizagem, deseníio de Alayde Duarte

Collaço (8 annos)
Barco, desenho de Paulo Corrêa dos

Santos (6 annos)
Casa de indios, composição de Mar.

na Martins (10 annos)

fi

<_S@

Clown, desenho de Ho-
viero Enkel (11 annos)

*^ÍEruJ_^\-

Navio, desenho de Demasinho de Aquino
(4 annos;

Menina, idéa de Loudi-
nha Christo (4 unnos)

^ s i. nina .|M_h_>».

i "^l^p^^^^v^-SJ.

Avião, desenho de Luiz Pedro de Luca
(12 annos)

A casa, idéa de Mario tiottvêa
(4 annos)

A casa, desenho de Jay-
mencita Cortes (4 annos)

' ^k_ll^vll3r:^ "**/ "* \
1--V/O^j|oiks^í^| / Ç>To-M-í*'0 I

\~\ I / AA^£_3h.r.J

V^_£^2r_-j__í^
Andorinha, desenho de Warney

José de Fontinelle (11 annos)
Socega, rei! — desenho de Lúcio

•Vasconcellos (12 annos)
Caravella. desenho de Orlando Ro-

drigues Maio (12 annos')

Nesta pagina são convidados a collaborar -todos os pequenos .desenhistas do Brasil, isto é, todos

os leitores d'0 TICO-TICO. Os originaes, desenhados tem papel branco, sem pauta, com tinta chineza

Nankim, devem ser enviados á redacção desta revista.

AS FLORES SÃO O PENSAMENTO DAS PLANTAS.
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Às aventuras do Camondongo Mickey
(Dccnha ale Walter Disney c W. R liverlis. exeluswidaj: para O TICO-TICO em todo o Brasil)

TTp - ~-^g|^_i_ftfcK_j!j_y°-^
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Mickey encontrou Dippy num
local escuro. — Dippy. onde você
esteve ? Aqui mesmo ? — Fslle...

TüT"

. . .baixo ! — Espere emquanto o desamar-
ro e o liberto. Mas você. afinal, prendeu
ou não os ladrões ?

— Faile baixo. Mickey! Estou
ouvindo um barulho exquisko. um*
espécie de machina funccionando.

—i  —a [¦¦.- k.j 'i-;-0-*>r'—1 1 W8T I *—_ " 
w 

~~~i• 
I! '

— Aqui. Mickey ! O ruido da ma-
china vem de dentro desta sala ! Ou-

Ç4. bem ! 1

— E' aqui que a machina está func-
cionando í Deve ser a machina que cose
os cabeiios e as cal<;as roubadas I

— Abramos a porta ! — E com aí-
girm esforço. Mickey e Dippy abriam a
porta e viram-se deante de um. . .

. .verdadeiro arsenal de ar-
mas. Ernm revólveres, garru-
chás. canhões, pólvora um. . .

•ç/Mi, ;

. .... ^ »_. t>^ t~_--I-- «&-- _.^M-"«-< V^Ç. ,

.. . arsenal I — Pelo amor de Deus ! — exclamou
Mickev. Para que querem os ladrões tantas ar-
mas ? Possuirão elles um exercito ?

— Eu nenso que aqui dentro desta casa
ha mais ladrões do que nós pensamos e.
sendo assim é melhor. .,

r-  jj -5-Z- ¦ — i ¦ -¦- —¦ ¦ <-u

— ..que nos armemos para enfrentar,
qualquer eventualidade de ataque.

•—Eu ficarei com este.__.

bçllo revólver ! F' uma arma e .cel-
|ente'que me auxiliará bastante I

— E eu empuriharei esta..,.

. . . garrucha e esras tres lanças' oeri-
gosas!

{Continua no próximo numero)
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Ssi -c'~-

Floriano, de pé, cem o chapéo

na mão, respondeu, sereno: "Si é r%

assim, "seu" Manoel, ainda tenho

& em casa uma espingarda velha...

E como a Monarchia é inimiga da

farda, ajudarei a derruhal-a!"

®=
\ Ws j«lfw VÉBlli\l\^!mmim^hWÊÊfÊÊ

mmm\WM^K\ IzZLJLê
A VIDA DE FLORIANO PEIXOTO

Por A. PLESSEN Oesenho de Cícero Valladares

Aí
momen
pátria,
culdad

.im Floriano adhenu â republica1 Sem pensar nesse
ro no grande papel que iria representar perante a
dirigindo os seus destinos atravez de terríveis ditti-

Durante todos os factos sensacionaes da proclamaçâo
da republica, elle conservou sempre a sua attitude discreta,
fria, impenetrável, sem' participar dos enthusiasmos dos re-
volucíonarios.

Mas nunca a sua opinião deixou dc ser duv.d.a p&r to-
•dos os que sabiam quanto valia a sua palavra, a sua firme-
za., a sua energia. Por isso, a sua casa modesta era" como um
(rcfugio de toda aquella gente. Çontiouo.u sempre ãi
durante muitos....

... mezts So enirou a lazer parte do primeiro ministério
tm Abril de 1890, como Ministro da Guerra, mas pondera-
do, tranquillo, sem altitudes de txaltação.

(Continua}



Logo depois da prisão de Spot, Maria e Miquimba foram levados para uma sala subterrânea,

onde deveriam permanecer as ordens da rainha. Esta mandara que á sua presença fosse apenas o

audaa Spot, o aventureiro de terras extranhas a quem cousa alguma intimidava.

Spot, ao _e approxímar da prt
síò subterrânea onde estavam Maria

e Miquimba, fora agarrado por sol-

dados e levados â presença da rainha,

a quem iria servir na condição de es-

cravo e prisioneiro. Mai» à prisão, o

valente Spot ainda resistia galharda

mente Iutando>

(Continua no príx/mo numero).

—»

cr

c:

O



O TICO-TICO — «t. — 14 Abril — 1937

B_-/__-^^iil_.lftllll li! I [. \ A\\i_w-fe* ""^^^^^^^^^BBgt^aflB^W-Wfl ' ¦-(

fl^Bx,, '''"*•¦ "*** 
i^JHtd ¦I! '¦vX,'—\ ' __.»Vt__L Br/*. «7 || 1 |Híí5à^^-__B___B_----*^^5^^^ _L__r ______ I H,!_w

m_ _"af**S____lli r r^ív^^^«f?*- > fl _^--^*^ __r.j____hf_fl_. ^^___. tí(___ ___P^_.

imhi i ãgü fflSjfij
BANDEIRAS E ESCUDOS DO BRASIL

"O Tico-Tico", na sua preoccupação constante de dar aos seus milhares de leitores moti-
vos de recreio e de cultura, iniciou no numero de 2 de Dezembro ultimo a publicação de um
concurso de férias, ao qual denominou

CONCURSO DE BANDEIRAS E ESCUDOS DO BRASIL

Nesse concurso, terão os leitores d'"0 Tico-Tico" oceasião de colleccionar as bandeiras e
os escudos de todos os Estados do Brasil, por isso que em cada numero d'"0 Tico-Tico" será
dada, em pagina solta, colorida, uma folha com a bandeira e o escudo de cada Estado do Brasil.
Essa folha solta será colleccionada por todos os leitores que, tambem, collarão no mappa pu-
blieado uma serie de coupons numerados, que estão sahindo n'"0 Tico-Tico". Completo o
mappa, com os coupons publicados juntamente com as folhas das bandeiras e escudos dos Esta-
dos do Brasil os leitores d'"0 Tico-Tico" obterão pela troca do mesmo mappa, um numero com
o qual entrarão em sorteio para a posse de

RIQUÍSSIMOS PREMIOS DO VALOR DE 10_0G0$000
bem como uma artística capa para o álbum então organisado. A relação desses premios, por
ser extensa, publicaremos num dos próximos
números.

No numero de hoje publicamos o coupon
n.* 19, que deverá ser collado pelos concurrentes
no mappa publicado em 9 de Dezembro ultimo.

Concurso

BA1.DEIHAS E ESCUDOS JA PUBLICADOS
— O TICO-TICO de 9/12/.36

16/12/936
23/12/936
30/12/936
6/ 1/937

13/ 1/937
20/ 1/937
27/ 1/937
3/ 2/937

10/ 2/937
17/ 2/937.

d'0 Tico-Tico
jjj !o:S* &áp '•

COUPON
N.° 19

Estado do Amazonas —
Ceará —
Pará —

„ R. G. do.N.-
R. G. do S. —

„ Pernamb.0 —
„ Maranhão —
„ Piauhy —
„ Parahyba —
„ Alagoas —
„ Sergipe —

BANDEIRAS E ESCUDOS DO BRASIL

Estado da Bahia —
E. Santo ¦—
M. Geraes —
São Paulo —
Rio dc Jan." —
D. Federal —
Paraná
Sta. Cath." —

3
24/ 2/937
3/ 3/937

10/ 3/937
17/ 3/937
24/ 3/937
31/ 3/937

7/ 4/937
14/ 4/937
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c u c o

O cuco na Ingla-
terra bota seus ovos em
ninhos de outros passa-
ros para serem choca-
dos. Geralmente deixa
5 ovos, distribuindo-os
em diversos ninhos.

Observadores verifi-
caram que o cuco bota

seus ovos no ninho da carreirola do norte,
que tem variedades como, a carreirola da
arvore, da pedra e do campo, bem como
nos ninhos do rouxinol do campo.

Depois de collocado o seu pro-
prio ovo no ninho, elle rouba um
dos outros e foge. Ao nascer, o
filhote do cuco, que é muito maior
que os outros, toma sozinho con-
ta do ninho, afim de evitar com-
petições no alimento, que é for-
necidos pelos seus paes de cria-
ção. J

F iliamnia única
'MONÓLOGO)

¦-* Chamo-me Julio Themistocles
Da Silveira Temporal.
Meu pae se chama Alcebiades
Exdruxulo da Silva e Tal...,

Minha mãe se chama Nicia
Asclepiades Silveira;
Tenho um irmão que é Thimotheo
E outro Lúcio... a vida inteira.

E' toda a familia exdruxula
E, por isso, original;
Tenho um avô que é mecânico
E outro medico, afinal.

Uma avó é proprietária
De auto-omnibus ligeiros
Outra tem vários vehiculos

Que transportam passageiros,

Gostamos de cousas rápidas
Que não demorem ninguém,
Por isso nós somos lépidos
E ultra cômicos... também.

Usamos systema electrico
Por ser mais veloz em tudo,
Com serviço pneumatico
Que é feito por um canudo.

A nossa existência célere
Não nos permitte parar;
Nosso rythmo é dynamico,

Não nós deixa mais parar.

fazemos em tempo exiguo
O que se faz numa hora;
O nosso processo é unico
Não permittindo demora.

Proseguindo, assim meus hábitos
Não posso aqui mais ficar;
Vou correndo rapidíssimo
Mais adeante conversar.

_
(Sahe correndo),

EUSTORGIO WANDERLEY

as wmt li tenho
é0pf4**?-3 / J\'/' -*\ /y"
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A ORDEM É A PRIMEIRA LEI DO CÉO
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Solução exacta do concurso

Solucionistas : — Nair Mal-
tos, Almiria Nogueira, José Ferreira,
Anna Luiza P„ Elmo Fiori, Yvette
Francisco Chimcli, Palmyra Santos,
Maria Magdalena Lopes Damasio, Léa
Vianna de Vasconcellos, Walter Bi-
gongiano, Hugo Godofredo de Araujo,
Felicia di Puglia, Osvir Carneiro
Santos, Rany Carneiro Santos, Adal-
myr Brandão P. de B., Fábio S. Sal-
les, Clecy Porto Cardoso, Antonio C.
Mesquita, Wilson Quartaroli, Regina
Helena Faria M., Léa Novaes, José
Fernando Medeiros,, Sônia de Olivei-
ra Weber, Therezinha G. Sanches,
Fernando Ariel, José B. de Farias,
Carlos Martins Filho, Luiz Theodomi-
ro S., Sônia Cruz do Rosário, Levi
Lustosa, Heladio Mendonça Scott,
Ary Pinto R., Carmen Leal, Pauli Si-
card da Fonseca, Carlos C. Júnior,
Alexis de Barros G-, Hugo Papf da
Fonseca, Alfredo Rodrigues de A.
Peres, Hélio Motta Haydt, Heloisa M.
Haydt, Fernando Severino Prestes,
Sérgio Garcia, Jorge de Lopes, Mary
lie Almeida Braga, Samuel D. Tor-

res, Paulo Castanheira Diniz, Sylvia
Neves, Mauro Clcment, Daniel Amaral
L., Decio Antonio Martincwski, Ma-
ria Sylvia, Ivan Rodrigues, José Lu-
cas da Silva, Maria M. Santos, Ayr-
ton B., Alcy Marianna M. de Barros,
Lais de Macedo, João Lopes, Anna
Angélica Silveira, Maria C. Marques,
Haroldo Marques, Lúcia Jovane,
Francisca de Assis M. Mariconi,
Evandro Luiz de Abreu e Lima, Nice
Ribeiro do Valle, Jorge Silva dos
Santos, Álvaro de Souza, Nelson S.
Ribeiro, Antonio E. de Araujo, Cice-
ra E. de Arujo, Myrthes M. Caldas,
.Maria Helena da Silva Freire, José
Arnaldo F. da Costa Bello, Arthur
Fernando Strutt, Nelson L. Soares,
Maria Célia Azevedo, Didi Bastos,
NeUy Ramos Pitanga, Wilkar Pereira,
Wesly Fabiano F., Aldeirna de
Abreu, Esthcrzinha Souza Campos,
João Bosco Lemos Ferreira, Teimo
Cardoso Perfeito, Walter A. Finger,

a**_-=r "£fc-_yTil_fc___

aof diga
iqueeulhe disse:

-Uso e nao mudo
JUVENTUDE

ALEXANDRE-:
PARA A BELLEZA DOS
CABELLOS E CONTRA
CABELLOS BRANCOS
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BREVEMENTE

O TICO-TICO
Propriedade da S. A. O MALHO

EXPEDIENTE
ASSIGNATUKAS

Brasil: 1 anno 25Í000
6 mezes... 13$00ü

Estrangeiro: 1 anno—. 75$00Ü
6 mezes... 38?000

As assignaturas começam sempre
no dia 1 do mez em qua forem to-
madas e serão acceitas annual ou
semestralmente. TODA A COKKES-
PONDENCIA como toda a remessa

I de dinheiro, (que pode ser feita por
vale postal ou carta com valor de-
elarado), deve ser dirigida á S. A.
O Malho, Travessa do Ouvidor, 34
— Bio. Telephone: 23-4422.

Luiz Eduardo, Renato Gamine, Eldio
..ueno, Déa Jover,"H_rculano Gonçal-
ves, A. Pinto Morgado, Dulce da
Cunha e Silva, Nelly Novaes Z., The-
rezinha de Jesus, Edna Tbelma da
Silva, Zuci Maria Plácido e Silva,
Margarida Machado, Norma Graziel-
Ia, Neuza Carvalheira, Alberto dc
Castro, Léo R. Corrêa, Ilelio de Cas-
tro, José Pimentel, Benedicta Sônia
de Campos, Alcida da Silva, Nydia
Papf da Fonseca, Edna T. da Silva,
Albino Pereira dos Santos, Sidney da
Silva Monteiro, José Dias Alão, Nil-
ton Meliga, Vicentina Dell Aringa,
Adriano A. Pinheiro da Silva, Leo-
nor Nogueira Soares, Dora Heuman,
Eugênio Di Francesco, Ignez M. Pe-
reira, José da Costa, Vicente Giorcl-
li, Wanda Rosa Pereira, Geraldo Ra-
chid, Blanche Maria P.. de Castro,
Lais Luz, Ri tinha Gomes de Mattos,
Kslclinha Dinorah B., Mariza Bois-
son, Lniz Augusto B. Santos, Jarém
G. Gomes, Celina Gloria Alonso, Ru-
bem Missel T., Othon Lobo Oliveira,
José de Araujo Machado, Marita
Passos, Joaquim de Souza e Silva,
Carlos Manoel Teixeira de Castro,
Hebe Nair Nitzsche, Albano Salvador
Corrêa, Ayrton Rocha, Dilma Rocha,
Levy Polli Barreto, Abilio Rocha,
José de Araujo Machado, Jurandyr
X. Chamusca, Aristides D. Couto,,
Ignez de A. Séve, João Baptista de

...saliapoiÉ
As mais empolgantes aventu-

ras para leitura dos jovens.

Primorosa confecção — Sen-

saeionaes noveüas,

íVWv.">
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C. Rodrigues, Damasia Pereira da
Silva, Ornar Alves de Carvalho, Otto
Carvalho, Fernando Vereira, Nydia
Barbosa, Maria Antonietta Dutra
Bastos, Cherubim Pires de Castro,
Jorge Pereira, Romilo Ary Cosenza,
Edgard Furtado, Leticia Coutinho,
S., Irenio Bignardi, Isidoro Lopes de
Carvalho, Clodoaldo G. de Carvalho,
Thereza Rocha Neves, Manoel da Sil-
va Martins, Paulo Duarte Monteiro,
Carlos Costa, Francisco Muniz Alves
Junior, Lais Moura, Antônio Augusto
Simas, Luiz Carlos de Campos, Nor-
mandina Saldanha, Mario Sebastião
•-•adula, João Dutra Bastos, Maria An-
tonietta Dutra, Déa de Carvalho Sil-
va, Nadyr Coelho Maia, Eyder Pinto
Marsico, Therezinha Ramalho do
Nascimento, Ayléa Carvalho, Mercê-
des Castro C, Regina Helena Sandall,
Oswaldo Machado, Walter Carvalho,
Carlos Lanzelostte, Antônio da Ro-
cha Vianna, Neomil P. Ferreira Al-
ves, Cecilia Dias, Nylza Ferreira da
Costa e Souza, Aldyr M. de Mattos,
Walkyría Gloria Pinho Castro, Ene-
dina M., José Getulio da Fonseca,
Alipio Fagundes, Ariosv.-aldo de A.
Neves, José S. Couri, Homero Neves,
Álvaro da Costa, Almir Nogueira,
Diva R. Vassallo, Lyette Marroni,
Maria José Lyra, José Maria Frota
L., Aristéa Olivi, Adhenor Leite Tei-
xeira, Yvone Pinto Coelho, Dareen
Murly, Regina C. Duarte, João F.
da Silva, Linda Preuss, Otton V. dos
Santos, Betty Fonseca, Aluysio Cha-
Newton da Cunha e Silva. Adherbal
ves, Hyldayres Paulo, Isojina Conde
Malta, Guiomar Lúcia dos Santos,
Malta, Guiofar Lúcia dos Santos,
B. Veras, F. G. Nascimento.

Foram premiados com uni lindo li-
vro de historias infantis os seguintes
concurrentes :

NILO GOMES

Residente á rua Joaquim Rosa, nu-
mero 80, Meyer, nesta Capital.

ISIDORO LOPES DE CARVALHO
Residente á rua Dr. Pcrciunciila,

n. 140, Sele Pontes, Nictheroy, Esta-
> j do Rio.

PALMYRA SANTOS

Residente á rua Albertina Guerra,
n. 118, Estação de Pavuna.

COLKitO SETH
EMSIMO PRIMÁRIO POR MEIO
DO DESEtlHO-INTERESSA A
CRIANÇA E FACILITA O MESTRE

VEJA MS IÍVBAPIAS DO. BBASIL.
AS OBRAS DESTA COíECAO O" PE-
ÇA ptrosrecros AO "ATEIIER SETH
R. RAMALHO QRTIGAQ <*-2?-BIO

OEPOSITO EM 9.Rr\Ui-0
J.COUTO-R.RIACMUELO 88-A

O VALOP NUTRITIVO

Imaízena^duryfaj

— 5/ seu amigo Henrique fosse
mais resistente, poderlj Jooar
no nosso team.

— Experimenta vm rtglmen de
MAIZENA DURYEA. Henrique.
Ella te tornará mais forte.

ffâ
— Henrique fez mala um goall
MAIZENA DURYEA tornou-o
nosso melhor Jogador I

MAIZENADÜRYEA
Peça-nos um exemplar grátis

do livro de cosinha

MAIZENA BRASIL S. A.
Cflixa Posl.il 2972-Sõo Paulo

Remetia in* GRÁTIS mu livro

753 Q

NOME
RVA
CIDADE
ESTADO

«lo, Damasia Pereira da Silva, João.
Baptista de C. Rodrigues Filho, Jose,
de Araujo Machado, Al-ilio Rocha,*
Marita Passos, Jarém G. Gomes,
Blanche Maria P. de Castro, Wanda
Rosa Pereira, Benedicta Sônia de
Campos, Josg Pimentel, Ilelio de
Castro, Edna Thelma da Silva, The-
rezinha de Jesus, Dulce Ia Cunha e-l,
Sil.a, Luiz Eduardo, João 15. Lcios-
Ferreira, Maria Helena da S. Freire,'!
José Arnaldo Fernandes da Costa-
Bello, Jorge Silva dos Santos, Fran-

i isco de Assis, M. Mariconi, Fernando
Severino Prestes, Heloísa Multa*-
Haydt, Hélio M <> t t a Ha;.li, Ahmria
Nogueira, Léa Novaes, Cicera E. de

; Araujo, Gizelia C. do Nascimento,
Antônio E. de Araujo, Sônia Cruz do
Rosário, Hamilton II. de Oliveira,'
Hugo Papf da Fonseca, Alfredo R, de
Souza Peres, Daniel A. Lanzoni, üs-
waldo Lucas da Silva, Ayrton lin'.'
zar, Celeste Dutra Bastos, Nydia Bar-
bosa, Maria Helena da Silva F., Ar-.'i
Ihur Fernando S., Evandro Luiz de ,
Abreu e Lima, Didi Bastos, Esther-
zinl.a Souza Campos, •¦3uare_..-Silva,
Maria José, Walter Sampaio, .Wanda
Maria de JF. Alfredo Ramos Junior, jDéa Jover, Walter Gomes Pereira,^,
Hercidano Gonçalves, Jiici Maria P. ;
c Silva, Neuza Carvalheira, Léo R. <
Corrêa, Nydia Papf da Fonseca, ]¦*'-

» dio Bueno, José Dias 'Alão, 
Sidney j

Silva Monteiro, Nilton Mellga, Leo-'-,
nor Nogueira Soares, Vicente G!o-
relli, Otton V. dos Santos, Giseli-i '¦
Pety Falcão, Estelinha pinorafr Boísrí
son, Mariza Boisson, Ritinha Gomes*
de Mattos,/Luiz A, B. Santos, Othon ;';
L. Oliveira, Normandifla Saldanha,'Á '
Carlos II. Teixeira de Castro, Çheru--' bim P. de Castro, Hebe Nair N;i;í

/ Albá Corrêa, Ornar Alyí-s de Carva-.j
; lho,-, Otto Carvalho, PaiinyrarCaiva- •**"
; lho,:João Dutra Bastos,*'Celeste Du**;3

tra Bastos; Glaura Therezinha R., '
/ Walter Carvalho,'Jorge Pereira', Ger- /.

son Fagundes, José S.,'Couri, :Luci;»/'
Duarte, Anna H. de Mello Menezes,A
Macaly Cruz_Elcio Santbs, Yvojie P.f*
Coelho, Dalva* Cereja Duarte, Accacio.-'.
Leite do Canto Netto.f Elnio Fiori, '*
Dahyres Paula, Léa Vianna de: Vas-'¦'¦
corcellos, Osvir Carneiro Santos, ;;
Betty Fonseca, New loi.V da Cunha ,'
Silva. : . '•

Foram premiados com um lindo 11-'
vro de historias infantis'.<>* scuíiintes
concurrentes :

DAMASIA PEBElliA DA SILVA
Residente á estrada dâ Posse, nu-

mero 647, Santíssimo, nesta Capital'
RESULTADO DO CONCURSO N.

Respostas certai :

18

i Lima
Japão
Com»
Manga
Pedra, Pedro

Solucionistas : - - Rafiy Car-
neiro Santos, Clccy P. Cardoso, Lin-
da Preuss, Ad.ienor Leite Teixeira,
Maria José Lyra, Almir Nogueira,
H. de Azevedo Neves, Beatriz Salga-

3

-*•'
i

JOÃO BAPTISTA RÉ. CASTRO
RODRIGUES FILHO

Residente na Fazenda Santa There
zinha, Queluz, Estado de. São Paulo.

.

IIO:II EO VE II MI L
Sè forte, caro menino
SC ntil ao teu Brasil •
Tens vermes. Não mais hesites
Toma jú HOMEOVERMIL..
DE PARIA & CIA. — B. S. Jose. 7 l
e K. Archias Oor^piro, 127 A - l'i<>
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SEM DEUS, SEM CRENÇA NÃO SE VIVE
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CONCURSOS ATRAZADOS
— N. 9 -

Maria M. Santos.
N. 10 —

Maria de Carvalho,
N. 11 —

Angélica Maria Cajado, Maria Ma-
gdalcna Santos.

N. 12 —

Marlene Pacheco d'Abreu, Angélica
Maria Cajado.

N. 13 —

Chiquito Soares, Marilurde Perei-
ra, Maria Magdalena Santos, Oswal-
do Lucas da Silva, Ignez dos Santos
Maria C. Carvalho Nunes Ferreira,
Zorilda de Azevedo Sá, José Lima
Santos, Neusa Pimenta, Sônia Cruz do
Rosário, Heloísa Motta Haydt, Hélio
Motta Haydt, Luiz Sérgio Sampaio.

N. 14 -_

Marlene Pacheco d'Abreu, Hello M.
Haydt, Heloisa Motta Ha. dt, Oswaldo
Lucas da Silva, Paulo P. Bibeiro.

N. 15 —

Eder Moura de Castro, Aristides R.
Norato, Paulo R. Mendes Lopes Bar-
ros, Léo R. Corrêa, José Braga de
Farias, Fernando Ariel, Maria de
Lourdes C. Nunes Ferreira, Zoica F.
Toscano, Norma Vieira, Carlos Mar-
tins Filho, Hélio Delconde, Adilio
Luiz Monteiro de Barros, Ayrton Bal-
thazar, Maria M. Santos, Bertbelot de
Sá Miranda, Wilson Quartaroti, Da-
niel Amaral Lanzoni, Maria Augusta
Ramos, Eda Luiza da Silva Falcão,
Alfredo Rodrigues de Souza Peres,
Heliette Motta Haydt, Heloisa Motta
Haydt, Sônia Cruz do Rosário, Hélio
Motta Haydt, Cely Guimarães, Neuzj
Gomes, Ary Pinto R., Luizinha Wal-
kcr, Joaquim de Souza e Stlva, Ottor.
ty. dos Santos.

N. 16 —

Déa Jover, Carmen Leal, Marietta
Dell rAringa, Ignez dos Santos, Ary
Pinto Ribeiro, Adrião Peres Bezerra,
C a r m e»n Vernez, Sérgio Garcia,
Maria Magdalena Santos, Alfredo
Souza Peres, Laís 'Macedo, Carlos
Martins Filho, Léo R. Corrêa, Hélio
Motta Haydt, Heliette M. Haydt, He-
loisa Motta Haydt, Marlene PachecC
tVAbrei. Maria Á. Mende. L. Barros,
Otton V. dos Santos.

NÂO DEIXEM TE LRR;
B R E V E M E N T E

O folhetim d'0 TICO-TICO,
KAXIMBOW na Pandcgolandia.

CONCURSO N. 29

Para os leitires desta Cavital e .-„_ Estados

Alais um concur-
so de palavras cru-
zadas offerecemos
hoje aos nossos lei-
tores. Er fácil o
problema, cujas
"chaves" são as se-
guintes :

Horizontes :

1 — Terra
4 — Atlas
7 —¦ Signal or-

t h o g r a-
phico

9 — Artigo in-
def inito.

10 — Rosa Tor-
res

11 — Fila
12 — Doce, com

a pcnulti-
ma trocada

lã — Nome pro-
prio

16 — Limpa com
agua

17 — Nos passa-
ros

19 — Resa
20 — S e g u n-

da pessoa
21 — Tempo do -»;erbo reinar.

Verticaes :

gnn?a"^nj'i''"'!'r^T^ y_
—mmm t—fõ— '-"-.-wY

íõ aW-M BBT' ^!^m
__ JW BB fo;; c; A

ti
8

11
13
14

Extremidade da -.; > ri ita, no
plural
Lèr e aprender
Poeira ás avessa.
Maria Silva
Bichinhos caceter
Tempo do verbo amar
Perfume
Grito
Limpar com agua
Nota.(' - ..íusica

17 —-Despi' ís ave. ia
18
20

Flui'
.'•- • ; pronominal.

_o—

As solu<,< ;evem ser enviadas á
redacção üO fl CO-TI CO, sepa-
radas de outros quaesquer concursos
e acompanhadas não só do vale que
tem o numero 29, como, também, das
declarações de nome, idade c -resi-

dencia cio concurrenk-. Paru este
concurso, que será encerrado no dia
15 de Maio, daremos como prêmios,
r. >r sorte, entre as soluções certas,,
tres lindos livros illustrados.

CONCURSO N. 30

Para os leitores desta Capital e dos
Estados proxim os

Perguntai :

1.* — Qual o nome de mulher que
lido ás avessas é o mesmo
nome ?
(2 syllabas).

Maria Anna Ribeiro

2." — Qual a preposição que é
tempo de verbo ?
(2 syllabas).

Carlinhos Veiga

K
VALE

PARA O
CONCUIMO

í.!.

m[VALE
PAPA O

CONCURSO

R:'T~^ 
/Y* /YV.TiD T~>_ Figurino mensal, com mais de 140 modelos simples,

?"í£__ -vi. '''•V^Y£7vi'*XÍi/ 
práticos e elegantes, paia senhoras, moças e creanças.
Contém em cada numera' bellasreproduççôès pho. agra-

' 
Yv ;•'•'Em tòdds as corsa* de figurinos ,é jornaíjtírjKis.
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3,» — Qual o Estado do Brasil que é
uma preposição aocentuada ?
(2 syllabas).

Verinha Rodrigues

4.» — Qual a bebida formada do
advérbio e da virtude ?
(2 syllabas).

Mario Pinheiro

5.' — Qual o mineral que é tempo
de verbo ?
(2 syllabas).

Mercedes Quintas

Eis organizado o novo concurso
com cinco perguntas fáceis. As so-
luções devem ser enviadas á redac-
ção d'0 TICO-TICO, separadas
das de outros quaesquer concursos e
acompanhadas do nome, idade e re-
sidencia do concurrente e ainda do
vale que tem o numero 30.

Para este concurso, que será en-
cerrado no dia 3 dc Maio vindouro,
daremos como prêmios, por sorte,
entre as soluções certas, dois lindos
livros illustrados.

A mentira é um dos mais feios e
perniciosos hábitos. O mentiroso é
um reprobo.

PÍLULAS

hl * * b*_o L___H-_r__fa__.t_r_L_p__ J ___¦

(PÍLULAS DE PAPAI:'A E PODO
PHYLINAj

Empregadas com suecesso nas moléstias
do estômago, figado ou intestinos. Essas
pílulas, alem de tônicas, são indicadas nas
dyspepsias, dores de cabeça, moléstias do
tigado e prisão de ventre. São um pode-
roso digestivo e regularizador das funeções
gas tro-i ntesti naes.

A' venda em todas as pharmacias, De-
positarios: JOÃO BAPTISTA DA FON-
SECA. Rua Acre, 38. — Vidro 2$500.

pelo correio 3$000. — Rio de Janeiro.

¦lS*\l*V'*_N,'%*V»iy\*N/*>'N»'V»iii'^^

.

Não perues, minha menina,

Que a vida é só riso e flor 1
Toda existência é marcada
Com um bocado de amargor.

A" S. A. O MAU.O
Trav. do Ouvidor, 3 . - Rio

Janto a importância de 6$000 para que
me envie um exemplar do Almanach
d O Tico-Tico para 1937
Nome 
Rua  N.
Cidade  Estado .,

Corte o coupo.. -.ma e, acompanhado
da importância de 6. J00, remetta-o á S. A.
O MALHO, sob registro. Na volta do cor-
reio récebereis um exemplar do primoroso
ALMANACH D O TICO-TICO para
1937.

Á FELICIDADE
Certo dia, um menino que tinha perdido a mãe,

sua única riqueza, encontrou-se com a felicidade.
Depois de amáveis cumprimentos e gentis apre-

sentações, o menino pediu que ella nunca o abandonasse,
e que o fizesse feliz.

— Não posso ficar comtigo, tenho muito que
fazer lá no paiz em que moro; fica á minha espera que
um. dia voltarei.

E, despedindo-se, sumiu como uma sombra.
O pobre orphãozinho seguiu o seu caminho e ficou

a esperal-a.
Mas... esperou em vão, porque a felicidade nunca

mais voltou l
Agenôra de Carvóliva

FALAR EM DISTINCCÃO
de trajo., em elegância das ultimas
cr cações... ô lembrar o esplendor de

Moda e.Bordado
o figurino de toda a sociedade brasi-
leira. A belleza e o Ineditismo das
suas paginas transformam MODA E
BORDADO em costureiro da mulher!
— Custa somente 3$000.

DE VERÃO
FIGURINOS

. -ir. mrr—*** _ _u_____________-_ _._....-.._ __-._ ¦ ¦_¦

FRANCEZES
STAR
IR1S

. SMART
SíTELLA
fíLLEGANCE
F£MÍMINE

L'£NF ANT
• • ¦

RECORD e
TRÊS ELJLGANT

»•,• • • •

Os melhores figurinos europeus.
A' venda em toda parte.

Distribuidora no Brasil.
S/A. O MALHO - C. Postal, 880, Rio



AS AVENTURAS DO CHIQUINHO Caçar é íjoíii, mas, não caçar é melhor!

Chiquinho, com o regresso da Lili. quiz propor- . 
" 

.tirar a vida dos pobres c ínnocenfes passarinhos."
cionar-lhe um divertimento novo e convidou-a para __. Vamos, disse Chiquinho, você vae gostar! Depois
iima caçada. A Lili disse que o divertimento era im- fo ensinar-lhe como se manejava a arma, seguiram
próprio para meninas e desagradava-lhe. . viagem para o matto. A menina muito atrapalhada...<

. . .com a arma, ia caminhando evitando que a mes-
ma disparasse, mas, embaraçando-se nos cipós Num
tropeção daquelles a arma da Lili disparou e prendeu-
lhe o dedo. O sangue espirrou logo e as lagrimas. . .

...tambem. Os meninos correram em soccorro da nova
Diana. Pensaram-lhe o ferimento, tomaram-lhe a ar-
ma, mas, a menina não podia ver sangue e até. tinha
vertigens. E assim regressaram amparando ->.

.a-Nenrod improvisada. Benjamim incumbiu-se ^ _ A tia Marocas veio logo ao encontro ria
de carregar as tres armas e assim chegaram em casa. '" cm 9"° deu a tal-caçaria, disse a Lili. -
Todos de casa ficaram muito afflictos quando a me- é mesmo muito bom. muito divertido, mas.
nina apresentou a mão ensangüentada. çar ? ¦ é melhor \

menina.
- Caçar
não ca-


